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2&.0 mlthQ1!11 
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229 milbõ•• 

Ano IV • N• 4/1 
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MARINGÁ E UMUARAMA: 
parabéns a vocês 

SECRETARIA DA AGRICULTURA: 
boi investe no café 

JOÃO 
PAULINO 

NA 
25· 

HORA 







LIDER 
Alfaiataria 

COMPLETO SORTIMENTO DE 

CASEMIRAS, LINHOS, BRINS, 

CAJvllSAS FEITAS, 

CONFECÇÕES FINAS 

ELIAS MARCHI 

Rua Aquidaban, 2643 Fone 1525 

MARJNGI\ 

------------ -- --

Cacique 
PIOTROWSKY & CIA. LTDA. 

BU.1:1, Toblaii de ~Ia<"edo n<· 26 

fSlllllna da Prap Tlnu!MW" 

Foae: t.elff • OUBJTJBA ,._ - ,...... 
• 

O KlJ.lS 4111<f.AL 

• 
ti ap4,VfiJ1Ur• ~ ... ...- --

2 

Hotel 

ROlBS uns BBNDEIRBS 
COELHO JUNIOR 

A lii:-a,;ã" da nudu do P11rnnii rrnn n do ,~m­
zona,;, qu,. <, wn 110~ ,.,,w,llt'! bá•lt-o~ cln ':º"'"''."'1o 
,•ucnrregad!< ,1,.~ l'k1Ud<>'! \'('f)DÚtlll<'<>~ " ~Od!I•~ .'.'"<;t,...; 
no,~os prinr·lpíli~ ~!~Unta~ hitlro,1:"râfln•" - Ja ern 
1m1.li<'ailil pl'lO'I IHlJJd,.lrnnt..,,, 

Em faet' do. i•uw•rlándo (jUP ~1i,:nllko. n <'OfllU· 
ul,·ruião fluvial - ,. Com!~~•io d.a B:L<'lu l'al"HJ1á-l ru­
gunl ,lt•t.,•rrnlnou u Jevál1t:uucnto nn<>fotoe;nt,!1ftrl<-o 
,la nnllga rota 'I""• <ll'~r{"rtdo <> Tiet!' ~ ,uhrnd'.' .º 
r, 1rnnã. 1.-,ou ,.,, bravos bm1delrnnt.e, h.1s1>·brn-,;ilM· 
ro,,, rui. PprHlà dli mir1l"n>çãt1 " 110 ra~tro do our<,,. n 
f'mahA, ,.-1,. rio Pnrtlo (:'+fato (iro~~<>), utf ,w \'R· 
r,ulnur<> do C,unnp11an. ,. por ui, ".lt'ançando o rio 
Coú,n e d<"iccndo o Truim1ri, utl' atingir O rfo l:'n.-
rngual. . 

O lr-,ont:un.-nto to11<>grlifl<'O d{,-.~" ('àrl11nho flu­
\fal «llbt'rto» p•·IDb tmndf'lran«"'I, <'ornJ,rt:f'nde o Tn­
ciunri ~111><'rior, dn foz do Oo1h11 at,\ il..~ ...... ,~ calw­
.,.,,lrn.~. e das «águu,; ""'"ndadn~>, ondP ~,· ri,nfu?tl'""· 
na~ rhdas, 11,. á~,,,._~ dafl dua,; Bruiu.-. 'l"" as'lrnl ,;t> 

l11terconmniNUH, Ugand<I-""• . . 
"l·n opinl.iío 11,.... tt!-cnko'I 11ue supeniMnnam o un­

p<>rhln(4' probleu,n nal"lonal - n t'OlllUJ>.kaçii.o ~om a 
Ua.cin a,nn.zõni""' 1wr mel<> de ml'lhor-<1.menlo~ no-. 
rios dlados ,. rftna.l~ do tr,in.~po<;lção no~ va.radou­
ros, ,,,. tom,.,...;. uma renl!dad,-, ,·htu <JU" a~ tllfkul­
datl,.,. a 'l('rem ,·cuc\das nilo ,;ão maio,...-. qu,:- a,, ~11-
p<'rada. .. rm rfo,i e <'WJllÍs que ,.,. tornaram lmportan-
1,-, ,otru; nangli.,·o>l~, nn. Europa e na ,\,nl-rlr•a du 
Xt1rle. 

o~ e,,;t11d.,., ,.,., npr<:'<,'f), ,,..,-uitante.. do..,i <lin•t'<l'.18 
reunlõe~ do,, Go,.-ern!Ulor"" d.: '\finas Gt-rnls. São Pau­
lo, Pnrnnú, :O.fato Coro-."'> e Santa Cntalrlna. e seus 
n,,,e-.sort"'l Wcnk,,,., a.lntlu em faM" ;,,;,.1::,.1, objeth-am 
fixar t,;,,-nkamente as rondlcõ"" de tran.-.po-.içilo tL.,, 
Bacias ro11s!deradl,.,_ 

A O:>,ni~!'ão, con.-luJdo<, ês,.,:-,i i,,studo,,, prt-llminn­
rr... tem elem,:-n\os para 11ue- ..,. P"''-"''-' prolongar, 
ntro.v?•-. do rio '1irundn, ,.,,, '\la.to Gn>,<-;o, "" htutlo, 
110<":i"!,sârl"" para 1, proJ,-to drlillith·o do úllimo tre­
ch<> da hnportante ,·ta d<' tr11.n .. port"" d,.,.Unndn, t•o-­
mo ;; r&ril ,1,.. sr de-prNm<Jo,r, l\ d....,.,np~ntun um.a 
funcilo d,.._tncm\a nu de-;.cn,·ol,·im,·nto do Bra-.il 
Central. 

O que de,;eju.mo, re-.~,t.11.nr. por.-m. e o ,·lllor I" a 
cor-...gem dos hun<lt,irnnt..,. lu-.o-hra.-.il<'ltu, Ili'."• no'­
primrlro,; ""eu1os do Br,u.ll, nbrifl<lo romun,ea~ões 
IUL~ s-eln1s ,le~c·onh<'<1<11L.'1 " impt'netl"a<l.a.~, ,k-.ttr:u a­
ram o~ sert,;.,.., k\lmdt1-ll11 . ..., >1 rl•ili:r.ação crl~\ã e a 
eu!Lum poMllguc"'"• :tlar~nnd.,-lhes JL« froot<'\ras e 
bnrr,mdo, com ,,,,u p<•ltu au,la.7. e ,·all'nk. n influt'n­
da do,_ pu,·o,, di' fula e.ast, lba,:u, .. F; r<>nstrulr,un, llt> 
nnmnhe..er do Bra.~11, nn.,, -..•lva-. 1 .. 11ginqua.~. 11.tO<"aia.­
da.~ de indlo~ hnwlos. frm, I" kl>rc-<, nw, mar,:...,,. do 
rio GU11puré - jâ (lllaM• "°" l'<llllr»fnrU-.; do,. And;,~ 
- o forte do Prlnclpe d:\ Beiro.. que Qté hoj,•. nu,~ 
""us muros dt• a\n•mirio. d,• J><..lr,t.S trn.ballllW.n~ e 
trnn~purl!u.ln.~ clt> Ama:,una.s, ,·-,n,·o,mlo as. m,tlor~-. dl­
flenld!Mles JlUr milhru-r-s d,:- qul\,)metro~. n mllmura­
ltl C11.pltão l), Luiz do, üí,•t•re,, att-~hl. 11a p,,r1>etul­
dnde dêelse buluart.-· ln,·1.-tu, a brnn,r,, ,, o. i;t.;rt,, tut~ 
BundelrM. 

Piun"1rOJ:1 da fonn,...Ao nado,ml na inil'ial exJ>l<>­
rll.(4,o d-. pe~wírla e da ai;:rkultw:u. que at,• an;; no-.-
- dia& cunstltuem o. exp~ e,ronõmien do Pai~ 
- foram, também, os pl"i't'11ni<>rtis da ""luçAo dn~ 
..,..._06 probk-nuui uaclonala. romo ê,,;,.., da lnterro­
mun~ dM D~ do -""UUOl1llli • ,lo Purami. . 

N R. - Uma dai tna.lor,,,i e:.pr,,al!lu do Jt,nu1.h,mo e 
ílA Cllllun. do Pannf. M ancontra, lnoontestbo\nlónt~. em 
Qo9Ulo ,l'\\rdcn-, ell<:rltor brllhant!osimo, ca"""lertzado pelA v1-
••11ldaiht, pela fuatn!IQlo, Plillo inrulg<1r oolorldo de .reu = 

do 111a.gnltlco t.,.balllo 8'.IPTII, fm tõrno di> adm!­
nmtiaJIIQ p,lbio • de ....... OODAeQU.llOi"" oclclo-

11111& o BrulL Svtanlata do.o mlLlo""' IJD Para­
llla. alma de pioneiro, mt'a0rdln.f.r10 ewlrlto de 
• 1eiho <I IWP9ltldo b<>l!.lflffl de, 11,lJ>NlllM, lnte­= b>oQllfwl4f•eu,, 11<1111 ,tl,e ..... IIVl'OII - co-r& 81! "P11lu -"'1TA • rios do Pll.nLnÁ" a "hl'­

> "!]!!"1"!-'íê - 4ti lllto wlor, CIM1ho JQ.nior - a 
11 a ~ ... a MIi • - - lattoN111, dM­-• --~ ~. 

NP 
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Bra 
em Ass 

TEXTO E FOTOS DE 

WILSON SILVA 

&..aw■■w-■mnm■■ 

Durante 40 dias os plantadores de algodão da 
cidade norte-paranaensc de Assai vinham lutando 
pela elevação do p~o mínimo da fibra. Por duas vê­
zes uma comissão de cotonicultores, chefiada pelo 
prefeito Francisco Escorsin, viajou para Curitiba, 
Rio e Brasília, buscando entendimentos com o Minis­
tro da Fazenda e o Presidente da República. Medi· 
das protelatórias foram tomadas e transmitidas aos 
lavradores, que continuaram aguardando a solução. 
Desejavam êstes que o prec,;o mínimo vigente de Cr$ 
605.00 por arrôba fôsse elevado para 750,00, FOB 
lfree on board) máquina, livre de impostos e saca• 
ria. A tensão que começou a reinar na :,or.a .ural 
e na cidade. punha em risco a.s festiv1rladEs come­
morativas do último aniversário d(: ~ai 



wtea1a,--.mnapcm­
..., .. ,-~lalàM•·.-uNouacda. 

E BANCOS CERRAM 
M 





Uma hora-máquina de trabalho vale por 90 horas-homem na mesma atividade. A modernização do equipa­
mento utilizado pela URBASA S/A foi imposta pelo ritmo acelerado exigido pelos prazos dos contratos. 



Gumde esta foto e confira. H6: 15 cmoa. DO 
duvidou do poder criador ài, homem • IDi clen'iÍhada . 

.ilhas,, Terdeia no centro, derrubar{s o 

URBASA PAVIMENTA O PROORESOO 
Pela.s ruv se conh"" n p,...f,ito q.ue. não conher,., n 

t'rb:ts:1 A pavlmPntatlo ,1ue ~ o retoque Clnill n., ma­
qwlal' qur ~ , detalhe que ui chan,at rrontulment 
n ntonção requ<-r omdado• espec1allzados e <'<JlliPQm•n• 
to l"UJà &d<'QU.~(!O p~nnitll e J>O•Slbllite 8 entreg l dlUI 

post.,,s no• prazos hábeis O drama da l)llVimentadorn 
dh ide-se em dois t,mpoa o impondem, el tempo erono• 
rrá!lro. a luta contrn o relógio e o tempo chuva o 
tempo lama. o tempo úmldo que dlt.ta os limites de 
consoll :lação • hatxn o lnd1ce de compres~lb1lldade do 
t rn"&no 

l'RBASA ESCRE\ºE SUA HlSTóRIA 
C"OM ASFALTO 

Mwdaguarl e Manngá conhecem a Urba.a Constru­
tor: e Pa.-imentadoni S/A Quem olha onoe 1,1ea l'I~ 
ond~ u t_Trl1as:-s passou Jandaia do Sul, ParanM.ai. R 
lA.ndla e No,a Espernnçu encontrnm-ae con1 o trnbalbo de 
pavunenw.çil.o a.sfáltica na 2 11 rase E .1111. Zona 2, do ~11-
nr.~á a finna contrat nu., pa\: tmenta 2.10 nul IU"t,'tl 

QUadra.doc:i. 

ASFALTO NÃO 2 MIST2Rl0 
o asfaltamento que estamos realizando c!m Mann• 

" , d,, tipo de p netraçi,o tnvertld& - declara o ~" 
, h••uo l,lurllo Carlos de Ara6Jo Moreira, Diretor 

1 .. r111eo da Urbua S A N&o Inventamos ou erl 
11po d faltamento Apeau o ~ 
de t rreno nos te,ou a optar 
N ,,.. Espeninça, !>OI' q.empJo 
sólo-clm nto obra de 
nos ~rodlvela 



i-



Foi lã 
defendendo 
Pa 
CUJJJ 

dera. 
ele 



A garotinha tem a idade de Umumama. Ambaa nasceram e cresceram 
Juntas. São filhas de pioneiros e os dois futuros se completam. Ela se­

gura. orgulhosa, o número 7, anos que já viveram. prome11&a dos 
que vão viver. 

UMUIRIMA: 
O '-51o dos 7 anos. O governador Ney Braga apaga vernhas. assisti­
d~ pelo prefeito Enio Boniagnolli e pelo desembargador Antonio 

Franco Ferreira da Costa. 









ela .. 
DilcY.>e m,do dO ~ 

• Umuatama pollNI li mUhlJel de _,..,. 
zflldo, coni uma ..umattva anual dlt 
ordem de 800 mil ll8CIIII beneflcladllL 

• Em 5 meses o Estado arrecadou - Uínülilaíde 
75 mflh3eS de cruzelroll. 

• O motorlata Sebastllo Antõnio do Prado Nlllcfiái.: 
te em Umuarama M 12 m-. eaquadrou & • 
dade em palavru .singelas UmuaraDlll ,-- pe 
que 6 de DeUII!> 

• O or.;amento mUDlclp&l para 62 • ..Umlldo - 37 
milh6es. De .Janmro a 81 de Maio jA foram arre-





o que já fomos e 
nunca mais seremos 

l\Júrdo ,. RktlNlo, filhos gl.'mf'Os do ra.•,111 Allr Slhn Llllnn rllhn iln <"11"'11 ,lor,ct• Fr.-,;adulll. 

A ESCADINHA DE GREOORIO - São S, são -1 ou IS? São <'inru. <,n-g6rlo <,udeU.,, quando <"hPgB .-.n r ,<a. d.,,...., l'lnco 
degrau11 de lw.lJos. f.: uma perfeita linha que ata<'a buplari., t'lmentl" o gol do , onwiio do 11upal. ., tod , dl.i. (,r<"górto 

perde df' 5 11 O. 

...,.,._ 

NP 
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NOVAS INSTALACOES DAS 
• 

,, 

LOJAS RENNER EM MARINGA 
O comerciante não pode pnrnr, A es­

piral cnndora cios homens que operam 
o ramo de confec-ÇÕl..-S func1<ma a todo 
vapor A clino.m1zação forç3 a atunh• 
z,,ção Lá do Rio Grande úo Sul, A .J 

Renncr olhou o m,,µ11 do Brasil parn 
<.•1n1a e constnuu un1 1n1p€'1io. Hoje, nfl 
organ1zn<:.õe.'-' Rennt!r são ,1uto-~uf1<·u•n• 
te:; em malêrtcl de roupas. <lesdc o 
pasto onde cr,a carneiros parei losq11 ..1r 
a prnpna lâ até l\:-i m:1qu111:-1,:, autc-... 
máticas de corte e ,-o~tu1·a E pnr 
d1,lnbuir os produtos fol fell , .mio 
,-elcçã.o cntertusa. O velho R<'n'1cr 
vendendo ~Ql"ALIDADE n,L el•q11et 1 

rabc a guc.n1 entrega a verc 1 e- e >n­
fec,;ões que trazem sua a,-s,r,a•ora H 
dou:. n1eses atrás, 1s conte, .. u\:., Ro:.. n­
ncr dera.m um pulo e f·>r.:P'r\ 1- F~ ... 11 

<:a assustar Pans ,·o 1 f) .~p ,1 r -

fmamento de nos,:,m truJ- ,pre ,( t= 

uo a Jmlu bra.slleu-a ó1. ,or~ õr 
O ator de cmcnrn. {'yll f'a•·n v t 1 " 
modêlo e.<:colludo. E " ... o perdemos µa 
M ninguém R1:;n11..;r voltm1 <' tr pe o. 
Pvr fórça de suas trad1çõ<'.s ,. , ra 
oorreçll.Q ('omerctal, a ' rm.. Al•gusto 
Toaido e Filhos, em MarlTJgli rqir,­
,;erla '>S produto~ Renn<'r No dia pr 
.treiro do Jt.nho. numa festa qHe pri­
JJ'<iu pela bc,Jeza l' cordlallclade, Au­
gusto Toaldo maug11ro11 ns novas C' mo­
dernas 1ru,Lal1çõf-s de sua loja no cMI• 

zamr.;nto da.H averuda., Bra51l e Pimti· 
nuiga. 

A bénção das instalações foi realizada pelo padre José Jesú Flô: que. 
à parte do alo religioso, congratulou-se com os propnelários da loja 

pela oporturudade do acontecimento. 

d 
dire'ta. sr Aunu•to Toaldo, sr. Vanor Henriqu••• Jun de Direito, dr. Zeferino Mozzato Kru-

Da esquer a para a i • ,,- • • 
. eito João Paulino Vieira F"ilho, sr. Ivan Toaldo e dr. Bicarte de Fre1taa, em grupo formado durante 

kos.1(1, Prel as solenidades de inauguração. 

NP 

20 



A tarefe de Inauguração reuniu personafülades do alto 
comércio e da polltlca. Diversos orador~,s fizeram-88 ou­
,·lr, inelwúve o sr. Augu.'lt-0 Toaldo, progenitor do proprie­
tário e gerente da flnna. inaugurada, br. h'an Toaldo. 





i.te 

tea 
litar 
tembro, 
clu1rtdo, em 
complemenui.ç&o de 
pl'fllílva rodovia 6 1. 
Trigo, aom a reco 
Barracão, al6m da algmtlcaglo 
Slo Mateus do Sul, na eiâenltlo 
cujos aervlçoa JA foram abel'tu 
ctaa. Decol'l'e, - rodovia, da 
Pelrobrú, no valor dtl Cr$ 480 000 
reconstrução, qae serio tnlctádoa den 
frentes de trabalho, prevtm uma 
aproximada de 1 900. 000 metroll cilblcoa 
nho de 1963 - rodovia estart conelutda 

CONVll:NlOS COM PRJ!lFllllTtJRAB 
convênio enbe o D.E.R e u prefettllrNI 
reconstn1ida e ISelllllvelmente btelhõ$d& a 

Sua Vit 







O Diretor-hesidente, dr. Adolpho 
Jantar que 

Bancial: 

j' .111 Papa. • w do 

' ... 

de Amigos 



<llllll'Vm 
venQGes ~-----­vL"1a, ~ 
temaaclebítetfllJaelluí 
por nn•Ulbde 11m 
laç6ea que h~ o 
cesalbilldacle que pol■U1 um 
rente ao cetafb ele 
leclmento, eltmlna uma 
res nep.Uvoa. A d,latrb:>, etlllll9/la 
bera.na da■ agbclae, nlo 
maat~eebn 
de 1D1a tropa 
rio adotâdo 
gargereneiae 
ta da call8,> ( 
rala, pNllltAII 
23 ■-clel 
tado e preridtlà 
mento formadO' ili 
c1as elltA bttolildO 
slçle 011 -'glolf; 
rência do Bancoi 
entenda o • 
mento. 

QUBI lD O 

Omt.é e 
brt 
e 6 a 
atgta 
zelroa 
das 



t••······································•·1 . -e Quem é a Candidatai 
• • 
fTU~IO UflR6flS?I 
• • • Tulk, v,.,.,;, r1,,,,11<1;,1,. • 
• ,1,. PDC ', deput"~Ao rs!n • = <luJ>I. ~ nalur;tl d~ Plr'Ll do = 
• Sul !P"rnnAl. ,,nrt,· "''-"""" ■ 
: n 21! He J,anh<> ,1,. 1929. D<•a• = 
■ t<•nde 11<- t,-,,,11<:1,,,."1 fnrni- ■ = lia de h,,,,,ono p,lMlco,. 1': = 
• hl>1Hn dr, ,·l•lcl,i·,, 8'-·•·Lr ■ 

• rii,tJL e, ln•lim,l"I" Tdi·mn• ■ 
: '"' OMl\11, <1e,,.,1,ufo pro,·in- = 
■ rl<tl. XN~ rle l',•,lro f(nllm ■ = <l•• ~!nu1·a (,i,·,•, l•l'll••rn<,) ~ = 
■ Jn,~, ,1,, 011\·,•u•,o V11ri,n~ ■ = rp,.\priml, p,-,,r,•iln ''" xun = 
■ clcl,,.i,, nahl. 1l. /ilh<> <I<> r•~· ■ 

• d,,11,ul,,<I" r Secr,•tr.ri~ <1,• -r ■ 
: ~;,1",1" m,-1e1a-·ta v,.,.,co,, = 
■ •rnl<or r111,,., <•lllms 11rnl,.,, ~ ■ = <ln p1·ttnelrn l11~k,.~A" t,·el• 1 
• b1ti,-,. 1'rcopnnrl<1 a Cl'l"~fin ■ 

■ <1(, Mu11lcipl" ,1,, Mnl'lh~iL •111~:: = 
!!! F'(·,, ~•u rm·•n pnur,;1-lh , ■ 
-■■ 11,n•le dn sceuwt,\rur "" K :; 
■ t,Ldn de S~n l''lol!' ~;ai\>· ,,,, ... ~, = 
• ''""· i,nst,•1·lu1·n1nil,· ,,., ,.,, m 
■ 111lnl ~o eah<\n no Tut,•t = 
=■ nato P,u,rn"1'1c-·, illall\ulc, "'• 

;,;nntu 1\lnrl:, p1uri,t11~) ,, '""" \t!w11,•11, .-,unrluiu• 

.= do o ddo prf-juridi<'o. Fonll<m-~r rn, Dirdtn. 1·,n e 
J!l5-t, p,,1,. 1·11l\'n,ltlnd<• dn P,irnn1\. T•••·•· ~•·rnl'r•· "ti-

■ ,·a 1•urtfrlpn<,:1lo nos "''"·hnrnto~ pnUu,,,,.. ,. rullunJ.s : 1 <'~iudanli~. Foi (dnu~ ,-,.,;,-,) pr,.,..hl<·nt,• da I nb1u ,,,.. = 
■ ranat•nsr d,• E~hulnut,•, ,;,,,-,11uhlrlu~ ,. pr,,,.,.,,, ,_, ,, , • 
1 su:i A"•"'úio, o 1.o Çm,A"rl'~'" Pn,·n11a•·n~,· d,, E~t,,,Lm• • 
■ t.-.; Sçcund:irlo~. Foi ,•,uulidalo " l'"'"''h•n(,, ,i, 1 : 
=■ .\'ní'lmnLI d"~ E~tud:u,l,, SN'umhírin.s, "" anti:: J)l, ; 

• 
lr11o F,•d,•rnl, :'<n l"nh·<'r~ldn<k onq,J,1 ,, ,q:,.., ■ 

■ projr,:ão nu Crntrn Arudl•1uirn dlur·;<> ,;i•u.,, • ·n· ■ 
•■ d" t•hrFl,.do dt'lt'lfUÇÕl'~ t•Ul!un.ti~ no B;n~ll r•~- = 
■ h·rior {Bolí,-in. ri•ni. Chil,• ,. l\rg:<•n!maiJ. l L.nd,. ""' ■ 
■ nwh,, trah;tlhist,~, dr ('urltih:t, •·r!l!U <, fo,,., .. ,, prn• = 
• i::mrna ,c"C•lo )fundo Slndi.--al», nl<' hoj•· ,n,,nlld,, rw!.i ■ 
: l<',•1H:u;ilo do" Trnball111tlori:, nn lr,dusrría d" l'urn- : 
■ ml. Jnt,·11:rndo nn~ <'ír,•uln, (•,purth-o,, fui !<1mtor ,. ■ 
: r<•(l:lt,>r ,1., ,,_,1,or!<"> durnnt,· mui1,,s ano~. ·:!,'111 d.- : 
■ hm·cr diriA"ídn a Su,•ur,al d<' ~A (;,iut,, Fs11.wl1n,~ ■ 

■ de :-ião Pauh,. Foi pr.,.•i1lt'nt.. <b1 «I niào f>urann<·P- ■ = M' ,t,, C'runbtus E,1,orth1•s». "iu <'poca fnl conh"<'id,1 ■ 
=■ romo «o rnu.is jo,·rm lorutor t'SJ>orli\'o do BML~ll». == 

.'úl ;ulmlnis!ru~1o 1,úhlku, O{'UJIOU o c.aq:-o <li' 
■ ()fldal d,• (Oubln<'tf" d.- ,·tlrlo., Se..r1·tárlo~ do lnt<•dor ■ 
~ t' Ju,lit:,, t:nlro•ntlu nn ,·ltla Jor11,.1isll(-:,, foi rNh.tor : 
■ p,1rli1.nu•nl:<r tlo tlll:1rio <ln Tarde» na .-\~'""'hll-ln ■ 
■ Ll·J:"i~l:tllnt do t;,i,uln. ■ 
■ \'d,l pam .\1;,rlng-â ,·m Hl5-I, ("1111' in,tnlrm ,u11 ■ = '"""'ª ,t,. ,ut\'un1dn . .-\11ul ll{u,t!nu·uk d('<,t•nH•h·ru 111• : 
: t,·nNt utkida<I,· ,odnJ, poli11<•Jt, 1·11lturul ,. t-sr>ortln1. ■ 
■ Foi Jtr,...hh•n!t• d<' dl,i,l\o do l.!on, ('luh = 
•1 l).-~1u('O•H;<' nus lilk, for,•n~es, !Nulo mantido na : 

hn11r,-n,._, uma ('<1lun,i tll' ""~nntn .. jurhli(-o". Em rn.;; 
■ foi ,·lf>ll<> 1•rt•»id1·n!,• dn ,\,.,.wlu~tlo ,1,..., Ad,·og.uh>• dt• = • • ■ ~I,orlug:t. Prmlun<·inu ,,;n,.,_ pnl,-,.ln.L, nns ~·oJn,, ■ 
■ l~•ndo •ido , • ..,,ollll<lo 1,utrono do Gr{•n,lo chi~ Xurmll· ■ • • ■ 11,1,~,. ■ 
■ t:n, to,lo~ us M"lor•·s de :tli\"iclntl•' lmrnnnn -.un ■ == 111..,'<t•1t,::a foi mnrt·uot.-. Foi turulntlor ,, 11r!J,,..lro Jm·• ■ 

~ld<'Ult· da Lign dt• l<'utrbol H"l:lonul dt' )1:trlng,í " dl- = 
rl'tor do At'ro Clul,.-. lu,·nl. Casou-,w ,•111 l!lã9 ,·um ,lo- ■ 

; na Lylian Brtty 'rumplin. l',l«~ul um ra"lll dl' mh-. ■ 
•==• 1,111mm ,. )lart•n Tulio, Rfl!ó<•ldo,, em )ladn~. ===■ 

Sl'u nome "~tú ll.,ll'ado a múlt111los f'iltPN'l'ndlm.-n• 
to, p1ibli1·0.~. hmto "'" '.\larlngá ,·ormo nns mnnleipio,; 
,·izlnho~, ornlt' ,·,pttndiu ,;ua ath·ldade advocatida. f.: 

■ drmoni,111 fl"rrl'nho ,. (Cr(,;lão <'oo,·irto. 
■ -r. um jon-in ruja blogrufta multo o c~cia. ; 
1 Su:1 ,·andid,itun1, hln,:ada ofldahnl'nt{'t pelo Parlldo == 
■ Jkmm·rula <.'rl~lil.n, muito puden!i <'Ontribub- para 1 uma r••pr..,.,.nb~ilo condigna dt- '.\l&riDP e da região 
■ no l'al'lm,wuto ntuduul. ■ • • • • •••••■■sa■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■u■■um■ 
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EM PLENA CINELÃNDIA 

49 
APARTAMENTOS 

COM TELEFONE 

AGUA QUENTE 

E FRIA. 

AQUECIMENTO INTERNO 

* 
SERVIÇO DE BAR 

BARBEARIA 

LAVANDERIA PRÓPRIA 

E n d r ê ç 0 Te te g r á I i e o: ~BIATEL» 

Telefones: Gerência 33-7938 - Recepção 35-7151 

Bua dos Timbiras, 492 (Esquina da Av. Sã.0 João) 

SAO PAUI.O 

NP 





Falando em nome da Socieda4' ~~ dô 
Paranl S A, na qualidade de aeu •~ 
quando da inauguração dos lletViços au~tf6ôír em 
Ourizona, o advogado Luiz Carlos ~ ~~u 
"que grupos econômicos e poderea p(lblleoa Dão per­
mitissem maior incremento na prestaçi() de aeniçoe 
como aquele que se inaugurava em Ourizona". O 
representante da STP aludiu à dinlmica geatão do 
prefeito Antonio Azevedo, cumprimentando-o pelos 
melhoramentos que vem introduzindo em seu muni­
cípio. A primeira ligação oficial foi completada pelo 
prefeito Azevedo, discando para a redação de "0 
Jornal", em Maringá. Usando da palavra, o sr. Re­
nato Celidônio, presidente da Associação Rural de 
Maringá e Assessor direto do Presidente da Repú-

bltôâ - ~ cafeeiro& do Pâriná. cllaae da 
~ i!é Antonio Aavedo, alegando que tudo 
farl ,- aoa 6rg&es p{lbllcos para que a Sooleda­
dà '.rélef6niea do P81'8Di coDliga empréatimoa e aju­
dà 11eceuârl& para &lllpliaçio dos serviços que 
oferece, 

Com a inauguração dolt serviços em Ourizona, a 
STP inclui esta cidade na ride que compreende Al­
to Paraná Aatorga Campo Mourão, Cianorte, Cru­
zeiro do -Oeste, E~nheiro Beltrão, Floraí, Flores­
ta, Floriano, Iguatemi, Irol, Itambé, Ivailândia, Jus­
aara, Mandaguaçu, Marialva, Maringá, Maristela, 
Nova Esperança, Paisaandú, Paranavaí, Peabirú, São 
Jorge, Sumaré e Terra Boa. 



















Aparecida chega à igreja pelo hr<:! !o às 1eu padri­
nho, sr. Hermelindo Bocardi O vsnto à,: manhã Jmàa 

Outuar o véu du nc,ív.:.. 

Vale do 

A cidade de '1'erra. Boa, no Nôde do ~ 'ri­
veu no dia 29 de Julho mOJllelltéllt de ~ dh­
gio llê>clal com o ca,amen•o de Aparecid& Pen.lo, fi­
lha do prefeito de TB, fazendeiro Orlallllo Penro 
e Sra. Maria do Carmo Prado Peraro, éom o ~ 
Cleuzamir IV&lltell, filho do ar. Clalf4io lfflltes e 
Sra. Orlanda Jmnazaro lvantes. 

A igreja de T8lft Boa encontrua-ae llllJ!'l'lo-
tada peloe co • ._ famfflM Apa-

~ ~-... ..... - -P,ldriDbaa DO 
... KarDane Ro-

jt111iiílli!lllPI01-íL, --1 Octim 
~ , ......... *: . lalnia, 

j por 
--ú. de Terra BoL 

-~-IGOII ~ a igreja 

J --- - pl'Opliedade do 
- .. -- Pauo :mandutl pre-
,.-rar mil 5 lloie, que foi aer-

. , __ ..., DO teuein, de eafé. 

EGUE 



Cle~ rece~ • . ao pé do altar, aquela que seria 
1111a e&p0Sa. Primeuo p:mso ao longo de um cami­

nho feliz, junto.,. 

Cêrca de 1.500 peatSoas compareceram à fazenda, 
prc,cédentea de tõda a região. Entre os convidados, 
NP anotou o sr. dr. Renato Celidônio, Assessor da 
Presidência da República e particular amigo do sr. 
Orlando Peraro; o Juiz de Direito de Peabirú, dr. 
Luiz José Perroti; o prefeito de Jussara, sr. Hei­
tor Silva; vereador Guido de Matos, de Malu; 
ottmar Erwin José Schefer; José Gonçalves Ange­
lo; Waldemar Evaristo da Silva, etc. 

CASAMENTO CIVIL 

O casamento civil foi realizado às 16 horas, na 
fazenda. Foi padrinho da noiva o casal Waldemar 
Evaristo da Silva e do noivo, também, seus proge­
nitores, sr. Claudio Ivantes e D. Orlanda. O Juiz de 
Direito de Peabirú, dr. Luiz José Perroti, dirigiu a 
palavra aos esposos. O bôlo foi cortado entre aplau­
sos e votos de felicidade. Lá fora, o churrasco pros­
seguia animado e um baile improvisou-se no terrei­
ro. Aparecida e Cleuzamir receberam cumprimentos 
e abraços ao longo de tôda a tarde. Na Fazenda São 
Luiz, o Vale do Rio Ivaí marcou um encontro ele­
gante, social e amístoso para celebrar o enlace do 
jovem par. 



A lólra. Aparttlda Pl'll'BJ'o (a«ora 1,antea) atira o seu 
buquê de nol~a, pel- C09tu, a um srupo de aml­
gulnhu. Quem o pe«Hllt', ea..-1& prlmriro. O bran• 
<'<> buquê de flêlrea de laranJelra foi alf!lrN!l'llfflle 

dlspat.ado. 

Entre 1111 r.onvldll4aa 110 ~ ..taYa O fumdelJ'o 'EfflNtD 
Pana, IIIDlso paz11ea1ar do .... Orlaado Penro. Com - eapl­
rlto JOWII e brbMwlhlo, ete ...-- a feata, ..-.W0. lnc!l..a.• 
-te .l'fllPO ..... .,.,_ de bnfo dado (lOlll - de -..... 



O policial Benjamim Alves Feitosa mostrando, à reportagem, 0 carreador de café e a picada da mata por 
onde se embrenharam os assaltantes da pasta contendo 3 milhões de cruzeiros. 

Maringá l111ita 
Chieago 

Não há dúvida algurnn ele que Ma­
rlngá já c·hegou à posição de um dos 
maiores, dos ma.ts lmportantr_s ccntrns 
econõm.ic:r;s do Estado do Paraná. Tal é 
o surto de progresso da cidade, nos ~eus 
apenas quinze anos de existência, re­
centemente c:<,memorados, com extraor­
dinário brilhantismo, por entre a lndcs­
critlvel alegria das autoridadea e de 
seus habitantes, 8.8111m como de pre­
sentes, especialmente convidados, das 
Comunas circunvizinha.li, da Capital e, 
aJnda, de São Paulo, Rio de Janeiro, 

e de outras procêdênclas, tal é a 
significação que cada vez mais vem 
assinalando a admlravel Cidade-Menina, 
que também 08 nu,,) tntenclonadoe, 08 
marglnals, os lnlmJJ015 da 80Cl.ed&de1 os 
tora da Jel, ae aen~ vtv&Pl#lte fu­
ctnados por a.te cen• 
tro da 
tremarnente 
l2U I.U&I 
ccm:eado 
l'!ICô .. 
nm• 
tan 

e» 

ren 
jov 
de 
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hstn. ele Martlia.J. os nrdentes jovens 
Rui G,•rduli e ApadC'io Ranclo. Não 
contavnm, éles, <·om a invulgar eficiên­
cia das autoridades polki.nls locrus, com 
a capacidade de ação, contra ladrões 
" malfeitores, da Delegacia Regional de 
Policia, de seu titular, Cel. Haroldo 
Cordeiro e de todos os que compõem ês­
te órgão de segurança pública em Ma­
rlngá e cm numeroso11 outros Muni<'l­
plos. E não contavam, sobretudo, os 
meliantes, com o agillsslmo esplrito po­
Uclal, com a rigorosa consciência que 
tem de suas atribuições, com a n~o 
alta de seus deveres, perante a cida­
de Inteira, com a bravura dêste per­
nambucano que ê o Sr. Benjamin Al­
ves Feitosa, 1 o suplente do Delega.­
do .R,ep,nal de Policia de Marlngá. Foi 
QJ. •ti.o• que aurgtu o aaar para oa 
JCJ\'&M Ullâltantu Rui Gerdull e Apa 
rio!Q~-

de côr ( iru::t. No .~•!.o interior um 1n­
di\ idno, pe!o m.-nos aparentemente cil­
mo, lia uma rev1st.1 BenjamJn Alves 
Feitosa çonver,,-n.wt, na 'X'a.'Úáo, com .J 
dr. Anstmo Flaus!no de Aline!du .id· 
vogado, Qt,,1..~e naua pren·mu:I.\ n ao 
nosso Interlocutor e~ta narrauva nos 
foi feita por Bet1JJ.1nm, pes.'K>almente 
~ que, dah a minutoi", quast- Jentro 
de segundos, ina verificar-se uma de, 
suas mais cspantosn.s nve:nturas poli­
ciais, c·om m,uto de ímprt>•,uonante­
mente detetlvesco Els que ,;uri;<'m uoi.1 
homens a eorrer. em dcsabnlacl;, tar­
rclra, um di..~tanciado do outro. pela 
calçada. cêrca de 50 metros l'm <'Or­
redor, rapaz franzino. bant·ário. grita­
va: Olha o ladrão! Peguem. o ladrão' 
e o outro, conduzindo uma pn:sta, gri­
tava. por sua vez, para fazer con!u· 
do, e alcanc;ar a camionete. Pegn. o 
ladrão! e isto repetia, numa corrcnn 
danada. A pasta, que o n.ssaltante ,ar­
rebatara-a daquele rapaz I conduzia. 
eontlnha nada mais nada menos que, em 
dl11hetro, 3 milhões de cruzeiros. 

O ladrão, continuando a correr, em 
cU!lparada, embarcou na camionete ali 
elitaclonada, jA à sua espera, e arran­
COIJ, com o companheiro, que estive­
~ -.O, a ler & revtata, - rua Néo 
~ abablo. A easa altura. a viU­

~OU--118 4o Sr Benjamin AI­
~ e dlele que. logo após re­

ilnpJnlnci& do Banco do 
~ .. Bpco Nacional 

!iMSe !Ir&. fUllclon&-
--- a NIIIJ;>ll-



da otlfdal. 
~ .. 
vem de pd, 
da aos 1allrW. 
dade d 
e tendo faJbade 
dos fflesmoll, 
xtmadamll!llte 
meUantes, ao enaca 
r6m, voltaram. o. 
,il. haviam abandóniuk, 
se Internado no ~ 
pasta, aasim COIDO & 
e documentos. 

Ben,jamtn Alves Fel 
sa.rmado, nlo tendo 
canivete. Nlo ~ 
os ladrOes, de 
tes, e que 
})Ol'W. 
pruo 
tarem 
que 
caae.._.....,., 
que ête, 
De} 

Biirias 
cou-se a 
da.de, e 
dados, 
local 
trou. 
daram 
tro, por 
a um 
wn 
Não f; 
gido. 
da, 





Pa.ulmo V Jell'Q 

Floresta mun ci 
a abertura da 
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Em brindf' dl' confratemfzação ,e-se, da esquerda para dlttfta, o Dr. Samuel Arularah RJzek, Sr. Antonio Manoel C.omes, titu­
lar da ftnna «A Quertdlnba», Sr. Helfo Bachlegu, Gerent.e do Banro Com. lnd. de S. Paulo, Sr. ("a.rios Telx.-lra Barreira, 

gerente da TE"xtlJ l'llarlngA, Sr. Benjamin Alvea Felto&a. DellJgado di, Pollt-la e Prl'ff'tto JoD.o Paulino Vieira Filho. 

Inaugura-se a 
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Mandaguaçu Festejou 

NEY BRAGA! 

• 

(1) - O gonirnador 1mmunciou ,1 •• 
brnnte di»curM> p,•r:mt11 multidão 
at,mta e entu..,iasta. Frz wna aná­
lise do ,eu go,·êrno e dos recursos 
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que proporcionou ao preft>ito Jliro 
Vieira parJ. o dP.Srnvolvlrnento de 
'!\landaguaçú. 

(2) - Na Câmara Muni,•ipal, ao n~ 
,·el)f"r o diplc,ma do <,Cid.u.dáo JJouo­
.rárlo d<: l\Ja.nda.guaçú», o g<ffer1111-
dor ou\ iu, ..,..,1slhlllzado, palavn1s d•· 
espontân•~•• •·logio11 do )>refrito dt• 
Ourlzona. 1,rf'IS<•ut•• IÀ <•f•tnuirnln. 
vt .. ;m-~ ainda o dPputad,, Jlaroldt) 
J..t,011 p,.,.,s, adY<1gudo Tullo Vurgu11, 
i,r,,-,idente R1•h11.1,tiiio (.'a,;lanhu.r fl sr, 
l\Jart'ilio P•·riolo, na ,·aht•<•f>lru du 
n1HSa. 

(:ti - O l,)Ít•io do a,;fullw111·11lu da 
,;,.,i,. do 111w1ll'iplo ó up1·1111s wn dus 
,111111 ,,s la111·,·s progrt'61,lsta-, d•• !\lun­
tl11gua~•(1, O J:'O\'f•r11ador oprPt•l11 as 
prl1n,~iras 1,uu1ohras dt~ M~r\·l~•u,.., la• 
11,-:ulo 11t•lu pr•·frlto " outras 1111to­
rltlud.,s. 

(,1) - 1 llUl grat•lt ... 11 (<h11llzu-111irh11» 
r1•11(•heu ,., 1111h us " ,•arinhoKos ,·um• 

1,riuwnlos do go\·••n1udor, duranltl o 
dt'-.fll•• ••st·olur l'lu 1,uu bouu•fUlgem. 

Inauguração de vanos melhoramentos públicos - Outorgado titulo de 
uCidadão Honorário» ao governador - Início do asfaltamento da cidade 

- Solerudades marcantes assinalaram o festivo acontecimento 

Pl'la p1;me1ra vez em carater oficial um go,crnador de E,stado visitou 
:'lfandaguaçu. O governador Ney Braga, a convite· do prefeito H1ro V1e1ra. com­
pai eceu àqu<"le mumcip10 para proceder a 111nug11rnçáo de diversas obras pú­
hlieas realizadas com n. aJuda do govt'mo do Estado. 

A sede uo 1nu1ül'ip10 engnlanou-~e parn rc>ceber o prtmclro mandatário do 
povo paranaense. V:irlns festividades ass111,1lnram clt> manclm soberba e ex­
prPSSJ\'rt o af'onlt•l'imento htstorit'o dessa honrosa visita. A presença do govt>r• 
n:1rlo1· serviu 1g11alwicnt,• parn assinalar o clima de solldarteclnde reciproca entre 
u I'refeitura L' u Pudt•r F.stodual, num esfôrço comum para a roncretlzaçãe de 
melhoramentos pübh1·os ele fnml:1m1.mrn.l importln<'ia para o desenvolvimento 
<I,• Ma11dng11ac;ú. 

A visiln I cvi,. por ouLru lado o conclifo dt testar o prestlgtJ <lo prefeito 
111n, Vidra j111110 no gov~n1,tdor R,•p,,t1llns \'t'ZC' o ,u· :\"e, Braga fez questão 
cl,• sali,·ntnr a ,udnnr:u;ã,1 que lhu mL're, ln o prefeito ,,dmhustrador qu(' se 
impô~ 111' mnne11·a notnw·I [1 frl'nte da ~T11mc1pnlulade de M mdaguaçú E o 
povo, ,•111 1111is~u11,1. npl1111d111 'l 11dn110111tr11çao operosa e chni1rr,1c-a dêsse incon-
111ndiv,,1 h<lllH'll\ publ1<·0 

o 111·1Jnl1•o"i11w11to hifilorko r1,n1põe l unbém um -. ,p1tulo rlo prcgre'ISO J,• 
1 .. 1andng111u;u, 41w 111 iugc novn., , t11pm, clt' Ul''lt'tt\'Ol\•iment,> em buscn ,le 1un f•1• 
tur1, d,· grniuks I t'f11iz,1,<'>es ,11hninbt1-at1\·a~ rudo isso porq11<' "" entras., nm 
"~ poli, res n•,spons1heis p<'ln sua grandez,1 D,• um l.,do, o gm'l'nuu ur N"Y 
Bruga dr1mlo !fiem n f'ôma de ti\l!l roJahoraçiío. F. por outro !:Ido. o prcfe t<>. 
1111,• njudntlo pcln Cfln1aru d<> VL'l'E',lllores, tem npht·ntlo us \'crba. e~t,)dun1s , 
1 1u11i1•ipalti ,·0111 c;,pirito rlu\'nlndo à l':1usn pi1bli, a 

A pop11lnçao ,ll Mamlugtm.;u viveu hora,. df' rntl'113u vlbt"fll .,o civkn apre­
, lnnclo 11m (•sp,•tl'l1•11lo <11 1·!vis1110 gu,• merece, ,srm cht\'hln ,Lplnusos c,i.loro­
l'!O ri,· lodos 11q11eles que acreditam nos homens ele b,,.1 ,·ontucl~ e honcstvS 
O Parnru\ Inteiro vai :;e mlrnr no exemplo de :.\lnmlnguaçit , fmalmf.'nte <'ll· 
rodtar-Re til' que realmente êi;se Munklpin esta prNleslinallo a um futuro de 
r,romlssorei:i empreentUmentos. 

SEGUE 

NP 





No aperto de mio de dola bom 
tme do llflmlelplo. O governador 
.Jeao Paldblo •fAo de mao. 
,__ ele JlarlDp. o pv 
tlnlue fGlmldavel INlcalml ele 
..... oapllo~• 

dplll.....-.. 



ê\llVin,t_á num An1tt1ln novo, A 1•~ N11pole&o MoN!lra da 
!-Ih a " nm no\'o df"lalbe de ordecn ~tétl(oa na beleza or­

hana da t'ldade. 

Eepetüalo llaplar. Deldlle Neolar Nlt ...... ....._ A 
w6,f_._ .. _ ............ .... 

Maringá debutou a 10 de Maio 
Povo e govêrno festejaram o 15º aniversário da cidade - Déefiles, inaugura­
ções, feiras, banquetes, exposições, assinalaram em grande estilo a maioridade 

de um grande município. 

:Ma.nngá fez quinze onos Ainda re 
percutem os e<-os cie>s fe.'ltejos e rebri­
lham os lampejo_ da histórica efemé­
ndc. Da análise dai; comemorações pro­
movidas pela Mwúcipaltdade resultou a 
convicção de que o no,-el Munlclplo a!Jr 
meu-se defmJtivamente no cenário das 
unidades naclonals. Realmente. o maia 
Importante e expre.Mtvo da feet& apo­
teótica não foi o programa fartamen­
te recrea.tlvo que deu ao povo bom 
de êxtase e dúrtraçio eep 
da vibração clvlca. Valeu 
so a constatação do 
volvfmento a que 
apeaar du a4 
-.dosA 
de 



11••·······································••ri••·······································••1!! ■ ■ 
■ ■ • ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ • ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
1 A Companhia Mercantil de Armazéns Gerais, cujos : 
■ ■ 

5 diretores conhecem de perto a história de Maringá, 5 
■ ■ 

: tem a satisfação de cumprimentar o seu povo e 1 
■ ■ 

! autoridades pela passagem do 15"' aniversário da c:idade, 5 
■ ■ 

! estendendo essa felicitação, de modo especial, aos 5 
■ ■ 

: heróicos agricultores da região, a cuJo trabalho 1 
■ ■ 
■ h ■ 1 onrado se deve, em grande porcentagem, o pl'ogresso 1 
■ ■ 

1 do fabuloso norte do Paraná 1 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 

= = ■ ■ 
■ ■ 
■ • • ■ ■ 
■ ■ 
■ ■ 
■ • 
■ • 
■ ■ 
■ • • • • ■ • ■ 
■ ■ • • • ■ • ■ • ■ • • 
• ✓---- ■ • ■ • • = ■ ■ • • ■ 
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a ARMAZENS GERAES a 
■ L=~iiic'il~ ■ ■ • 
■ • 
■ ■ 
: Capital: Cr$ 60.000.000,00 Capacidade: 400.000 sacas ; 
■ • 
■ • 
■ • 
■ ■ • • • • • • • • ■ L)Jr,-1 .. tt·~: ■ = ():,j('AII l)lt;IIUlt'II~ TIIII\IAZ t:n,.;o'.'I, \' DR.\DE " LEIUA = = \I.TA)lll!A'\O l'UO:rnA l''\1 LO ,rn.\'\C:O l'l::UEIIU 'I • • • • • • • ■ • • • • • • • • • • ■ RUA COMENDADOR CORBt.AJUNIOH. 716 E S C R t T ô RI O EM CU RI T J B A: : • • 1 CAIXA POSTAL, 106. TELEFONES, 791/495 AV. VISCONDE DE GUARAPUAVA, 2.807 1 = ENDEREÇO TELEGRAF1CO: ,,MERCANTIL" C. POSTAL. 884 - FONES, 4-7208 - 4-8407 1 i p AR ANA G U A - PAR ANA ENDERtÇO TELEGR..AFICO: .. ca1ss1.. ! 
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■ .---------- • 
■ ■ 
■ • = ~ 9t.T.a..z,,..-._ = : ~ t ..... ....,i.JJ.n~ : 
5 ~,# our--uut>.U QUAUOAOE e 5 
5 ~ • ~ qur-.1.t1.-P~-o~ 5 
i .~ /l ~';" .... ~. - :~; au,iLlD"»,~ i 
1 t>"'v" ~o "'1 '<. 1 

5 (]; auai,DADE ~[w~[10 ~ ~i'JJ!lJWlJJ, ã 
i !.1l,Jl),q_D.t ...._ ___ e1 (IU~\.l~~~t ; 

i ,-9~ i~1'0R C?1~ Q""•,0 i 
• ~" 2-----. "'ºt" = 5 o-..,,J.,.v t11E @><t@'.!!!'5'?, o11. 1 

i Q1Z'!i,1c;r1t.l<ua1e º""'º'º'. Q\l~l\Of\Ot i 
5 QUALIDADE -----~ ; 
■ L---------- ■ • • = : ■ • • • : Pelo transcurso do 15" aniv')rnario de Maringá, a ; 
■ ■ 
■ ■ = Isnal S. A. tem a gr&fo saiisfação de cumprimentar ; = ■ 
■ = : o povo e as au!ondades dessa progressista : 
• ■ • ■ 

i cidade do norte do Paraná ; 
■ ■ • ■ • ■ • • 
= = • = 

lnd. Nacional de 
«INAL» 

Lubrificantes 
S/A. 

■ 
■ • • • e 
■ • • 
1 • • ~ 
■ • • i MOTOR OIL '.i:,:t::~: "';.'º_';; ,\'°: LUBRIFICANTES ! 

; MATRIZ EM SÃO PAULO: " 
= a ; Rua Barão de Paranapiacaba, 40 9" andar Telefone: 35-4734 ; 
■ • 
■ = = ■ 1l••••••••• .. ••• .. ■■ .............................................. , ............................. mu11■ .. ■ ..................... 1 
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Iluminação com Lâmpadas de Mercúrio Philips 
revela tôda a Beleza Noturna de Maringá 

O visitante de Maringá, que durante o dia foi levado 
de surpresa <·m surpresa pelas realizações magnificas que 
pôde contt:mplar nesta bela cidade, quando a noite cal des­
lumbra-se com a feérica Humlnação da jovem metrópole. 
Ruas e praças ganham nova vida com lluminação racio­
nalmente dislribuida e de qualidade à altura do progres­
so de ~farir.gá. 

Segundo fomos lnfonnados a eficiénda e a bele,-~1. da. 
ilununação do>< pnnc1pa1,i logra,fauros pubhcos de Marin• 
gã se deve no uso das modernas lârnpnrlas de mercúrio 
PHTLIPS, de côr corng1da ltsse tipo ,le llununaçã.o apre• 
senta, entre outras, as segulnll'S vant!lgens. 

* Grande durabilidade das lâmpadas, atingindo milhares 
de horas de vida. 

* O sl.'u custo lntcial é largamente compensado por esta 
longa vida. 

* Baixo .-onsumo, pois cada lAmpada de 250 wats eqw· 
vale a uma IAmpada incandescente de 500 watts 

Com:> se pode notar aqui em Marlngá é bastante mais 
alto qua o da Iluminação comum o rendimento lumlnlco 
dn Iluminação com Jlmpada.s de mercúrio. Além de3S83 van• 
tagens pode-se saUentar o fato da luz emltlda pelas IAm• 
padas de mercúrio ser de uma cõr agradável e permitir 
boa visibilidade a grande dl.stAncla. 

A manut~nc;ão da Iluminação com llmpadas de mer­
cúrio PHILIPS é muito simples, possuindo cada ponto de 
luz uma lâmpada sómente 

AB mesmas poderão ser fornecidas em diversos tipos. 
desde 80 watts até 400 watts, dependendo o uso de cada 
tipo, das caracteristicas do lugar a ser tluminado. Dessa 
forma m~o ruas menos Importantes podem ser dotadas 
dêsse tlpc, de Iluminação usando-se. no caso, làmpadas me­
nores, e sempre tendo em VISta que- uma làmpnda de mer­
cúrio de 80 watts equivale a uma comum de 200 watts. 
Nas fotos que ilustram esta reportagem vemos dois as­
pectos da Uumtnac;ão pública de 11,[arlngã, podendo-se no• 
tar pelas mesmas a versatilidade da làmpada de mercurio. 
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Ot! engenhelroll da 
Sanbra foram da 
prancheta • reâll­
zaçlo. caminhando 
atrav6s de .00 
mi1b6es de crwiet­
ras e ocupando 
13 880 Uleuotl ql.lB• 
drados ele constru­
ção. Desse total, 
700 do '1estlnaao.~ 
às lmtalaç6es pa­
ra ass.tSUncla mf­
dl<:a den tárt e 
fornecimento d< 
gênero& de- pn• 
meira necei sida ~ 
aos funeionár o 
de eacrttório e ope­
ririoe de obra e 
Ubnc em nwne-

ro de 321. 





Rede de Água em 
Maringá: Um Bilhão 
de e • ' ruze1ros º 

Considerada obra prioritá11a no programa <l<! s::.nv mento e d'..'­
senvolvimento do Mwucipio de :Marmgá, o serviço C12 abastecrmt'nto 
de água, no progressista Mumc1pio, constitui reivindicaçã..> funda­
mental da administração João Paulino Vieira Filho, que agllra se­
encaminha para radiosa realidade. 

Graças à ajuda decisiva e prepondcrantt• do governo do Esta­
do, através da CODEPAR (Companhia de Desenvolvimento do Pa­
raná) o Município de Maringá poderá ser dotado dêsse importan­
tíssimo melhoramento público, essencial à sobrevivência e ao futu­
ro da população urbana. 

Obtendo financiamento, a longo prazo, da CODEPAR, a Muni­
cipalidade, por intermédio da CODEMA ( Companhia de Desenvol­
vimento de Maringá), órgão de economia mista, participará dos re­
cursos necessários à realização da gigantesca obra, considerada a 
de maior envergadura na história administrativa do Município. 

Ao solene e festivo ato de concretização definitiva da mútua 
colaboração, formalizada pelo financiamento, esteve presente o go­
vernador Ney Braga para prestigiar o acontecimento e ressaltar as 
qualidades do prefeito João Paulino, a quem confiava as esperan­
ças maiores do Govêrno do Estado. 

Em expressivo discurso de agradecimento, o Chefe do Executi­
vo maringaense reafirmou o reconhecimento de Maringá pela meri­
tória cobertura administrativa que o :Esta.do assegurou à obra e à 
sua gestão, ressaltando igualmente o trabalho desenvolvido pelo dr. 
Afonso Camargo Neto, presidente da CODEPAR e do advogado 
Túlio Vargas, no êxito das demarclies. 

O flagrante fixa, na Prefeitura Kunieipal de Maringá, o prefei­
to e o governador eXB-minando os derradeiro8 (letalhes do plano, la­
deados pelos srs. Afonso Camvgo Neto e Túlio Vargas, coordena­
dores da ajuda governamental. O 81\ Nc,y Braga ganhou definitiva­
mente a gratidão do povo de Kariqá. 
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Blokr~f 
na 
Paraná 

\'t•tu ..,,. int«•n-,ífln1ndo e•ru tnclu 

0 pai,. no, últlnu,-., :uu,-... lUrl:\ 

pa\ JS1wnlo\•.:i.n •JUP oft·rP(•e-. a1t·•1u 
til• i:ranrh• ,turahilhl:Hh·, mal, ri·­

.. í-..tr.'n,·ía q,u~ 1111:1lqurr outra. a.ti~ 
:it:o.r:L t-tuprt•~:uln. TP11• rnnttnlíi­
t•o .1-.J)t~lo, ni\o provo< a clf'"'íJW'-­
......_... d,• t·•m~·r,·ac_tiio_., di~11t•n,a 

opf•rúrio-.. ('",JJ-t"<·iaHl'~ulos t! ní\o 
rt•tJllt'T urn,1tdn:írio f"fUIJpli,~ulo 
•Ht on.-ro ... o, tru.t:.1.nc-10 .... ,. portuntca, 
,i1,:,n do n1ui~. d,, 11n1a pu., inu-n• 
u,ç(io t•('oniunlr.n. 

'io t;"'1udo d•• :-,ão Puniu ;.~.,e 
.. i-..teum t, lar1.ru1nr-nt,, dif1111clldo: 
nuais ,h• 111t.•i:1 c.-.ntr1u1 dt, <·ida• 
elf!'!I. já ~• heut•ficlur11.1H t•uu1 n 
ud1u;J\1t dt·•-,..;,(• 1uug11Hlrt, ~l"lt•·u1a 
d,• pn,i111entuçüo t-n1 MtlllS. , l..1s 
ptlhllr,a,. ','o t:~tmlo do l·)•pirit•> 
~:into ~t.ú li.t♦ndo eoncluldn tunn 

obra df' 60 000 m2. Junt:, ao por­
to d;_• \ íli>rin, wn dos, m:Llores 
, .. ,portador,-,. d.- minério do mun­
do. ~=tos, inegà, ehn nle ., nos­
''º J>Orto di' nuuor nu,.lmmlo, 
teJn ,·omo pn\'lmf'nto ê,,is,o, sl'<te­
nu de lajota.~ artkul!ld:ls. 

Tão aprecirula se tornou .--..~a 
p1nlmentatlio, que Já. ultrapa. ... 
sou nu,;-.as frontl'lm,, ., hojl" 
BLOKIU-::T "'-' org-ulhn de ter 
wna p:~ti,ntt• brasileira sendo r\'.• 
piorada na R,·públka Arg-entlna, 
pa, uni,nu111do 11.~ u, enlda,, d.­
Bu .. nos Aires. 

BLOKRl<:T ta,nh,'m Já. ;ie en­
c•ontra no X ort., do Paraná, pa­
,·~•u-ntando, no n10tnento! ,·la!Oi 
pubUt•SH da& <'Idades d<' Carló1>0• 
11••• Andlrá e lblpurlL Previ'-...-, 
para bttve, o emprêgo do sl,;t,>­
ma em larga NC•ala na r .. Kião, 
pul,i \'árias Prefeitlll'llti ultimam, 
no momento, <'ontratO!i ,,.,, 11 a 
f1nna detentora da patente. 

Pretende a BLOKRET irulta­
lar w1111 !IUb&lcllárla em Londri­
na, a fbn de poder melhor atffl• 
der as <'Idades do N ortt' do Pa­
ram. 
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~ V. J6 reparou que onde há senll;u d,• trun,110rll' Jl""ado, h1'i l:unbi'm, 
mn maior nwnero de eAminhõe,, F N :\1. 
Tal preferência ê o melhor atestado d .. sua exr"l~nlt- qualldad,·. 
No Braa1I mule as distàncla.8 a per<'orr .. r s.'lo longas a, .,,Iradas """' sNUIJr•• boa, 
e os t1po11 de carga a tra11tiportar o~ 111als va.rlados, os rt! ... ponsfh'eis [Wlos dive.r:-.o.., 
uetiorN que ate1ul••111 ao tranh1torte 1wsu.do, CM·0Uw·u1 f.PU!7-il ,·,.fruto~ c·un1 o n1f1,in1u 
rigor. E. quando a pref<>rl-nda da uuúoria ri,cui sôhrP os fumoso, I." :.; :li (,, por,1111-. 
aftD dúvida. êle ultrapa,;sou de multo, n,•ss<"i ,·lírio,; anos d,• hon, ,,·1"\ l~os, tll1l1L, 

aa exi--tath'aK. Sua .. xtr11ordlmírl11 r1si~ti•11f'lu. 1·111111cl1hule lln eurga " \t•1·-.11tlll• 
dade, Duram délP o nuú• útil r.a111l11hiio ri•· ""~"''" 1·,lrad.is, 

A Fáhrka Nacional dt: 'llotor,,s, 11lundra da hulústrln de 11111tl\1·i1•11tu, nu llra,11, 
oriruJha•he d., "ºª e.,utp,• de t<-c:nlt•o, " opna'irlo-; hrn,llo•iro, ,,u., nüu 111,·11!-111 ,,, 

forço,; 1,ura nuutl<,r o pre,;tlgio da lndú~trla 11ado1111l. 
E, natur&.lntl'lltP, \'(H'{i, tau1lif"111 to~uh•.4jt' orgulho~o 1111a11tlu~ , laJaudo por UO!-o'"'U" l~-.­
trada&, eru·ontra ... cn1prt• t<111 ,nuiur n1J1u~ro. m, Ji" ~ .,1 111111,1,ortand•> o 1,ruJ.:n•,..,.u, 

PtSO - CAPACIDADE - CONSUMO 

l',•,n (,-quip,ulo ,. ab1t-tl-.·idu) 
P~"' l·oHl c·nrga tohtl 
c,ui:-a útil 
(lf .... n uHi,hno r,•h0<~l\d (co,n \t'Íl'Ulu tn1tor a lllf'na. f.'llr~n) 

Anlnnomia NHU rl•,("rqttório norm~tl dl· llO litro:, (c.or--rtli;::adu) 

c,rn..,unm t·nt litro-. l)rtru 100 krn (t•nrrt-gado) 

l 01,-1111111 dt• luhr1tl<-a111t• 11nm LUO l,tu (1•:ur1•i::1Hl11l 

.,!JOO k~. 
UOOO kt:, 

8LOtl kit, 
11000 ki:-. 

J nur1nal fü)tl k1n 

l t•mu rPhoqut• s:w l,.111 

J norn1:l.l !S 
l t·on, rt'hu111h 1 lO 

U,100 k~ 

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA MARINGÃ E REGIAO 

MALUF S/ A Importação e Comércio de Auto Peças 
MARINGA. PARANA 

PRAÇA JOSE' BONIFÃCIO. 322 - TELEFONES: 1168, 2263, 2605 e 2772 - CAIXA POSTAL. 179 



Beleza arquitet&nica da Ntaçéio zodoYimicl ._,. DOSO toqae Sllg'NliYo ao cenmio paisagistico da cidade. No 
medálbéio, CI priiama elilta'ção rodo'lilrria de Maringá. 

Novo Lance de Progresso: 

Estação Rodoviária de Maringá 
GOOOGODOOODOOOOOOOOOOOI ~1.i-~~~~/4~~,._<X.~~~~ 

Os • de grande envergadura, no gênero, § 
·co no ano do 15 aniversário 

construtora GER­
se conduziu e rigorosa 
pruo prmsto. 



Entre as comemorações alusivas 
ao 15 o aniversário de Maring« 
destaca-se, pela expreaão q):1e l'e" 

presenta para o pí'i:lgr-euo ~ 
dade, a festiva ~ 
Estação Rodoviórki Mimi~ 
obra de tal vulto que vale por um~ 
consagração pública 

Contando com inteU'O ap610 da 
Mumcipohdode, o engenhetro Gel­
son Gubert promoveu a oonsiru 
ção désse moderno e revolucioná­
no edifíCio, que deverá atender o 
mtensisstmo moVtmento de tráfego 
rodov1áno regional 

A estação foi concebida aegun­
o os ngores da mode;rna eh~ 

nhana e o.bedea.lU 
tknioos 



. _. 
ar1nga 



CABELEI M 

ASFALTO CINZENTO 
' 



,tARl:SGA E O SEU SERVIÇO DE TRA..,SPORTE URBANO 
-- Como cm todas as cidades novas, de cre.,cimento rápido, 
muito sofreu a população de Mar!ngá, até há pouco, por 
falta de um bom serviço de tran~porte coletivo. Uma das pri­
meira.~ grandes providêncla_s da adminlst.ração João Paulino, 
em favor do povo, foi dotar Maringã de um dos melhores 
sernços, no ll'i'nero, em todo o norte do Paraná, A organl­
:,;ação TRANSPORTE COLETIVO UBIRA.JARA, que pos­
sui 19 ônibus novos, vem sen•tndo n população a Inteiro 
contento. em todos o~ pontos da cidade, desde novembro de 
196Cl. mantendo llnhA.s também para Paissandú, Agua Bôa, 
Santo Antônio. Ourizona, Camargo, Mnndagunçu, Froral, 
Porto An&rá, IguatemL Copn<'abnna, São Jorge, Itamarnti, 
Gua.dlana e Colombo. No clichê, um dos confortáveis ônibus 
daquela Emprésa, aparecendo também n fachada de sua séde, 

situada à Praça Aviaçã.o, cm Mnrmgá. 

PARA DEPUTADO ESTADUAL BEELETA 

HAROLDO LEON PEBES 

JNDOSTBIA DE BEBmAS 
OURO VERDE L TDA. 

FABRICANTES E DEPOSITARIOS 
DE BEBIDAS EM GERAL 

Fabricação própria: 
d S da «Ouro Verde» Guaraná «Ouro V&T e» - o 

Sodinha «Ouro Verde" - Xarope Cacau· Xarope 
Capilé - Femete - Quinado - F.E.F. - ~ermouth 

Malhinha - Batida de Amendoim • Vinagres 

Depositários: 
Caninha .. Leãozinho,• . Vmho «Casa Grande .. 
Cerveja «Londrina» . Cerveja «Antarctica" • Agua 

T• • G , Ch-nrtgne Vinhos «Castelo» omca - uarana ~...- -
Caninha •Rei de Ouro» - Conhaque «São 

João da Barra,, 

AV. MAUÃ, 1372 . Fone, 1237 - CX POSTAL, 814 
MARINGÃ - Estado do Paraná. 

TABELIONATO PIMPÃO 
CARTóRIO DO 2 OFICIO 

Escrituras - Contratos - Procurações, etc. 
Rua Aqu1daban n 6.4 Caixa Postal, 597 
Telefones 1320 e 1656 MARINGA -- Parrmá 

AUTO SERVIÇOS GALLI 
Retlfb de motorea - Refonn&11 en1 geral 

Peça. e AN96rlos 

GENlR GAW 
A•• OAnlelM Leio - Oalxa Poatal, l51S - Telefone: 12'79 
lf.A.RIHGA. PARA.NA 
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do 
, 

na: 

Zero 

Infinilo 

por ncncimento; bancá­
por TOCaÇao. Diretor da Begião 
do Estado do Paraná. Trinta • 

.. Mmmgá: caaado. CIQlll 

-.io de etiqueta ao­
do •J.iom 
mo..­_._ 





O Posto de Trocas da Secretaria de Agricultura em Umuarama realizou, no mês passado, uma operação de 
permuta. Na foto, o plantel «melhorado• que substituiu nos pastos um grupo de ~tucuras». 

Troca de rel}rodutores: 

Melhoria certa do rebanho 

.tucura• e o •me­
• No prnnell'O, 

a degene 
reiça. pela 

ação e 
otora. No 



A Secretaria 
de Agricultura 

do Estado do Paraná, 
sob a gestão do dr. 

Paulo Cruz Pimentel 
planejou e está 

pondo em execução 
mn plano destinado a 
renovar o rebanho de 

gado de corte 
do Paraná. 

Os pecuaristas e 
agricultores, todos os 

que exercem 
atividades ligadas 

ao campo, vêm 
auferindo reais 

benefício~ com a 
atuação do titular 

dac1 nol::~ Pa~b-1. 

No dia do anivezsário de Umua:rama (26/6) o gover­
nador Ney Braga promoveu o sorteio de animais 

nov~ entre criadores da região. 







Aspecto do deidile para apr~ J)M;liça. ti ammc:ds, abrindo a Expoaição. 

I Exposição 
Acon1eClmento de grande slgmficaç 

centes comemoraçllea do ~.o 
rinp, foi, lneonte8tàvebnen 
Pecuária 
da el 
tado 

de Maringá 
• ~•~~l'à da n llxposlçlo, que já deverá ser reall­

Compenhja KeJhoramentoa NDl'­
de 11 alqueirea para a cou-

•nent• e o Chefe do Executl­
projeto eatlpu]ando a verba de 

fúerf-àadeapesaadano-









A beleza de Elzinha Rocha disae ocPreunte!• à Expo 
aição. Aqui o br&to aparece ao lado de .. Peteca .. , p&. 

ney de propriedade do criador Norman PtO"..bet. 

PEC instalou 
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1Jflt9Nl,u,e• -.,.a ela NIÇII HolmldeM. d• propnodad• do ••· UU. 
:.. Fanlnl OtdiiiarliH •-u - laça que , entr9911e 6qu6 '• e-na­

der pe o liapo de Marillvd, I>. Jaim• Lwa Coalho 

~ l'lorp. proprgdcct. do mador !formem Ptoch•L O Nle 
-i.. -1a,va , dl-do Grande Camprio Nacumab. l•a­
do 9'IDlle titulo - lo o Horiaoato • S6 p,.,do (Avua 1,anc:,.) ..,, 
fllO • - Parta Ãle9r• - INI. A ... alou em Maru,9á chora coa• 

_,. - ..ao hcr..,. compe dor pa a fio 
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RESTAURANTE 
ALDO 

O ESTABELECIMENTO PREFERIDO PELA 

SOCIEDADE NO CORAÇÃO DA CIDADE 

Ap1·esenta completo ~nriço 

«à la carte» até às vinte e 
quatro horas Aprimorada 
cozinha nacional e• eslt-angeira 

PRATOS DA SEMANA 

6 feira 

Sóbadc 

Domingo 

Virado J Paulista 

/ ,·Jbrodinha a n:or,,:Jicl 

fuio-:idcr Cumpleta 

Nlioque co1,1 Fwnno 

Vatap-j 

Feijoada C"mpk1ci 

Assados em Ger,.11 

AOS C1JIDADOS DE COMPETENTl:.:S MESTRES 

RUA m0 ?.IARTINS, 2365 ~ FONE:-l!US 

MARINC,4 

no canto Inferior esquerdo, 25 cent.,,,JmOII em roM. f· ,..1. 
~~pola, com qt1e, no canto ~uper!or din,!to, 1;lnt.~m 30 , "'' 
tfa.slmo. rm verde e. "" (,lllmo enn!o. fi c,,nt.,,.,mn, em ,., · 
inclho. 

Coloridos OM rot/t.n1t11lo.~. conforme ru, in.,,trnçÕ,:a :te!'""· 
0 profo, 8or ii,l. ,.,,,-vir-S<! dhsc mnterlnl _ no englno da e,­
ri•itn dos r~ntl'almoH. O plimelro. no ensino da. es~nta. com 
1,a,t,, Jntelra.; o ,cguntlo, pant reforça,· M nrn;õea dada., no 
eMlno do~ rent~a.imM. 

E.•crifo Na es~tita dos centésirnM. o professor Ob-
BervAn!. oa eegulntes p1U111<1s; 

1•· e•~1ita de çentés!mus com parte lntt•ira, em dua 
fases nhjntlvatla e abstrata; 

2" -- esctitR de céntés:imna gem pnrte mte!rn. 
No primeiro P"-"SO, objetivado, o educador l.rá .servir•se 

de dois rclàngulos: llm cm branco e outro di>1d1do em een­
t~slrnll!s fo em gue foram p!ntadOB 12, 25, 30 e 5 cenlési­
mosl. DéstP último. de~taoará rcom uma tl!.8oura1 .12 cen­
tésimos qnc. com o primeiro retângulo cm. branro, mn!dra­
rá aoa alunos_ pare. dizer que possui 1 inteiro e 12 <:ente::-­
mos. Dirá que, 11pÕII o núme10 inteiro, <:Oloc9.l11: urna vl:rgu­
la à d1ttltn. para, em seguida. esrn,ver "" cent~~,ml>I!. Lem­
brará gue .. ,! a<' rontam centé:.tmos até 99 1100 ceoté,<!• 
mos equlvalem à unldadeJ. são nere.,,,átia~ dua,, ,:asa.,, dr,-
dmals" pa,.,. rogistrar os centésimas. . 

Sempre n,<'o,.,.,,ndo "º material dl<l.-1.tu,o. fará ,. e,wr;. 
ta dos números der!maia eorrespondentea à, partes plnla­
dns em verde. ro><o e amarelo. 

Conlinuanao. pass,inl, a /nM abstrata. em (tue as pr6-
PMM ('T!Hl1ÇB8 poderão ditar "" exercidos aos cnlrgru,. Nca-­
le <cn,w, se1iio e,icrito~. por exemplo: 
Doze lntelro9 e 15 centé.tmo~ 12.15; 
Cinco lntefroa e 47 c,cntésimos 5.47: 
O!to Inteiros e 93 centésunos 8.93. 

'.\[!ru~tradBR tlS nc,,;ões acimn ensinru--.l entiln ~ eo,etita 
de c1:nté.-lmoa sem part~ Inteira. O pmre. ,wr, a,, es,TI>,·~ 
o número dec,m"! corteRpontlcnl~ b p,,rt, pint1 cl11 no r,, 
tan~lo, fora os aluno" ob,rervnrem que 
0,12 l dé,·imo A 2 "' ,t~simos; 
0,25 2 dMlm"'5 5 r .nl aimo, ,11 2 l '2 dédmoo; 
ll.30 3 dl'éimos; 
O.O.~ 5 ceritémmos. ou 1 2 ,1c,,imo. 

No pen(t]timo exemplo. mru,tn,rá porque o >:ero f\n, 
ú direita rlo número dec,rnai. pode "~' eort.. 1 No úl 
1!.9clarecerá gue, o zero é nece&!!árlo = indi, a, aoên 
cin de valores na "l.'a.Sa dos dklmos" 

Tomando o )"e\ángi,Jo cm gue foram pintados 511 eenté­
a,mos em \'ennelllo, o profes,ror manda,•á esc:re,·erem ,,, 
pal'te rolor1da o nümero dectmaJ a e!a ,·or1"E'!lpondente. Re­
rorçará tódas aa noções dadas_ le,·andn as criança,, a ob­
s~,vattm gue 0.50 é i~al a 5 dé(·1mn6. a 1.';? ou met.11.Cl< 

Aos alunos serão pa.,rnal!c,s exerd,ios variados. para ~I• 
xa.rcm h~m " con esponctén~,a enlrl' as 'ª~ªª decim. 
se ha.bitmnem a ehmin:ir cs zero fin, 

Retidas as noções lni71Strada.• $Õhn 1 ~filmo, o edu-
ea~or mandar« '"' c,1:uiç, t """' w~m. e-i :fLO ,,o-
lor1da dos ret/\n;,'llloa dh-1 '.:d~• em ,nté,Umo,i. os ncime-
rns decimn.,s <Flfl e.. par.e n,p 1~sen: .m. F 
3e4.J. \D••• 

E,\'l'llc'<O DOS Mll..EJNIMOS 
mos, o prote~~o,• entreg, , a ca,,t, 
dlvidido ~m mil pa,·,,_,_• ig, ! ~l~ 

No ''"' 
,, 111<; m 

NOÇôES A" t,·:itar de..a,-, ntim,·1·<1>1 d,-.,lm.u. p,·o-
,•ederã de modu id,'nti~o :tn C'lt.•mo ,los eentésimos, • i.r,,,._ 
tr!llldo o materi,\J lndl~arlo, em ,•,1da c\t',•imo "" con~lltui de 
cem !rações. o edu,·,1dor pei-gunt,u·" a(ls ali,nO!I f"m qna,,­
taa part,,. 11 un1d1ufo este\ dl\'i<li<\I\ e come ,,. chama c:i.d~ 
uma IU!a~rui JJ<U"les. 

1!!m seguida, p,,dlr,\. fui t'tian~1,., c;,w. no ,·a.nto snpe--
1·lor e11quard<> do ...,t4ngulo, pintem LZ/i mllésuao 5 cm ,izul. 
e, no canto (ntetior ~sguenlo, 15 m,1~.'lmo;, •end01 Jll cm 

.N p 







COMPROVADA 

, 

DO CIMENTO MARINGA 

Ensaios de resistência à compressão 
efetuados diàriamente com 0 

Cimento Portland J\/IARINGÁ 
' 

apresentaram a seguinte média: 

3 DIAS • 150 Kg/cm2 

7 DIAS • 230 Kg/cm2 

26 DIAS • 350 Kg/cm2 

Inicio de pega • 2 horas e 30 min. 

~o 

e o ~S~R~Ó~I~ ~~TRA~ ~V[~,~ EN To ~B~C~ T Ln No , ~., 
RUA SAO BENTO, 129 9.º ITAPEVA 

FONE: 33-3484 FONE. 3 

SAO PAULO SAO PAULO 



ECONOMIZE DINHEIRO transportando com 

• !racionável por qualquer caminhão ou basculante. 

• Especialmente conslruido paro o transporte do 
tratores, implemenloe, máquinas, e qualquer volume 
pesado ou indiVlllivel. 

• Facilidade e rapidez na carga e descarga. 

• Único em seu gênero. 

s)..O PAULO 
.... - ~..... 2,1 

,,-. \'1,11'1 

RIO DE JAN(IRO 
....... 111.,,, !10! 

,,_ •• J•OO 

B(LO HORIZONTE 
"· ""º"'º ,.,,., u• 

,..., '11'>;0 
"" 

CURl!IBA 
""'"' ,.,,,, .... ,. 
,,_ •Jol! 

IJII?~ 

RECIFE 
P do Co,~o, IO n• 

(, "°' ...... , •• 1 

R<iboque de plalafomrn: inclinável. 
Operável por um só homem. 

PATENTE N.• 0l.ll4 

SALVADOR PORlO "lfG•E 
r,. e.,,., Go~,, 'li I"" e,,. v, ... ,., ,11. i• 

BRASILIA 

.-..1~!'1 ,1!,01 ,._ )-




